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Resumo 

A República Popular da China, hoje é dita como uma das principais potências mundiais, 
grande parte desse destaque, é de responsabilidade do legado da política externa 
chinesa que, desde seus primeiros líderes, desenvolve importantes estratégias para a 
ascensão da China como potência. Atualmente, um dos destaques desta política externa, 
sob a liderança do presidente Xi Jinping (2013-), é a Iniciativa do Cinturão e Rota, em 
inglês, Belt and Road Initiative (BRI). A iniciativa foi oficialmente lançada em 2015, com 
o objetivo de aproximar os laços entre os continentes, estabelecendo parcerias 
estratégicas entre os países membros. Dentro os princípios que baseiam a iniciativa 
estão: a paz e cooperação, abertura e inclusão, aprendizado e benefício mútuos, atuando 
através da paz e da não intervenção nos assuntos internos de outros países. Ao nos 
atentarmos a estes princípios da BRI, se faz importante citar os Cinco Princípios de 
Coexistência Pacífica: respeito mútuo à soberania e à integridade territorial, não 
agressão mútua, não interferência nos assuntos internos um do outro, igualdade e 
benefício recíproco e coexistência pacífica. Tais princípios podem ser interpretados como 
uma das bases do pensamento chinês sobre política externa, pois foram criados por Mao 
Zedong e Zhou Enlai na década de 1950. No intuito de investigar a temática, propõe-se 
o presente constructo como parte da pesquisa de dissertação da autora, que tem como 
objetivo analisar quais são as bases de pensamento do presidente Xi Jinping, ao formular 
a política externa chinesa, voltada para a Iniciativa do Cinturão e Rota.  
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